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AbstrAct: First record of Plain-bellied Emerald, Agyrtria leucogaster (Gmelin, 1788) (Aves: Trochilidae) for Espírito Santo State, Brazil. We 
report here the first record of Agyrtria leucogaster in the state of Espírito Santo, southeast Brazil. This hummingbird was recorded at Conceição da 
Barra, on the basis of photographs and three specimens collected in the urban area of this municipality, on 12 December 2003. It is possible that this 
record is a result of a recent range expansion from south stern Bahia, as documented for other bird species of open landscapes in eastern Brazil.
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tento bebedouro/solução açucarada), três espécimes foram 
coletados na mesma data, sendo que sua identidade taxonô‑
mica foi confirmada pela comparação com o acervo científico 
do Museu Nacional (MNRJ, Rio de Janeiro, RJ) e do Museu 
de Biologia Mello Leitão (MBML, Santa Teresa, ES), no qual 
foi depositado o material‑testemunho do presente trabalho 
(MBML‑7153/macho, MBML‑7154/macho e MBML‑7155/
sexo?). Em excursões posteriores (janeiro e maio de 2004), 
a espécie foi também observada nas restingas e manguezais 
do entorno da cidade, o que sugere tratar‑se de um beija‑flor 
comum e residente na região estudada.

Segundo a bibliografia consultada, a ilha de Madre de 
Deus, situada no recôncavo baiano, correspondia à localidade 
mais ao sul conhecida para Agyrtria leucogaster (Pinto 1935, 
1938, Schuchmann 1999). Dessa forma, sua ocorrência para 
Conceição da Barra estende em até 640 km o novo limite meri‑
dional de sua distribuição geográfica. Contudo, dados recentes 
de campo indicam que a espécie está disseminada por toda a 
costa da Bahia, associada a diferentes tipos de formação vege‑
tacional, como manguezais, restingas e plantações diversas, 
onde, por exemplo, aparece como um visitante regular da flo‑
ração de Cocos nucifera L. (Arecaceae) (Pedro Lima, in litt., 
30/06/2006). Apesar disso, o registro desta espécie em Con‑
ceição da Barra não deixa de ser inusitado para a troquilifauna 
do Espírito Santo, considerando que esta localidade já havia 
sido explorada no passado por vários estudiosos, a exemplo de 
Maximiliano de Wied‑Neuwied (Wied 1958), Álvaro Aguirre 
(1983) e, especialmente, Augusto Ruschi (Ruschi 1982), que 
ali coletou expressivo material ornitológico, incluindo beija‑
flores (cf. acervo MBML, Vielliard 1994). Porém, é possível 
que o nosso registro corresponda a um caso recente de expan‑
são geográfica espontânea a partir do sul da Bahia, conforme 
já bem documentado para outras aves de paisagens abertas do 
leste do Brasil, como Anhima cornuta (Anhingidae) (Simon e 

A Ordem Apodiformes reúne as aves de duas famílias dis‑
tintas: Apodidae, de distribuição cosmopolita e representada 
pelos andorinhões (Cypseloides, Streptoprocne, Chaetura, 
entre outros gêneros), e Trochilidae, restrita ao continente 
americano e com um total de 328 espécies, popularmente 
conhecidas como colibris ou beija‑flores (Sick 1997, Schu‑
chmann 1999). Em particular, a família Trochilidae alcança 
sua maior diversidade taxonômica na cordilheira dos Andes, 
sendo a Colômbia o país que detém a maior riqueza específica 
do grupo, abrangendo 143 espécies (Hilty e Brown 1986).

O Brasil abriga um total de 86 espécies de beija‑flores, 
algumas delas endêmicas de determinados biomas ou ampla‑
mente distribuídas em seu território (Grantsau 1998). Repre‑
sentando uma das nove espécies do gênero Agyrtria (ex Ama-
zilia), o beija‑flor Agyrtria leucogaster ocorre na faixa litorâ‑
nea da porção setentrional do país, entre os estados da Bahia 
e Roraima (Sick 1997, Schuchmann 1999). Sua distribuição 
ainda inclui as Guianas e Venezuela, sendo reconhecidas 
duas raças geográficas para a espécie: Agyrtria l. leucogaster 
(Gmelin, 1788), encontrada mais ao norte (Piauí‑Roraima/
Venezuela), e A. l. bahiae (Hartet, 1899), de ocorrência mais 
meridional (Bahia‑Pernambuco) (Grantsau 1998, Schuchmann 
1999).

Divulgamos aqui o primeiro registro de Agyrtria leucogas-
ter para o Estado do Espírito Santo, com o intuito de contri‑
buir para o melhor conhecimento de avifaunas regionais do 
bioma Mata Atlântica. Agyrtria leucogaster foi assinalada no 
município de Conceição da Barra (18°35’S, 39°43’W, nível 
do mar), região norte do estado, em 12 de dezembro de 2003. 
Nosso primeiro contato com espécie ocorreu na área urbana 
do município (Figura 1), pela observação de alguns indivíduos 
visitando flores de Agave americana (Agavaceae), ao lado 
de alguns outros troquilídeos, como Eupetomena macroura e 
Agyrtria fimbriata. Com o uso de armadillhas (gaiolas con‑
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Lima 2004), Patagioenas picazuro (Columbidae) (Alvarenga 
1990), Furnarius figulus (Furnariidae) (Pacheco 1988), Fluvi-
cola nengeta (Tyrannidae) (Willis 1991) e Sturnella superci-
liaris (Icteridae) (Sick 1997).

Com base na chave de identificação fornecida por Grantsau 
(1988), os exemplares coletados em Conceição da Barra con‑
ferem com a descrição da raça meridional, A. l. bahiae, que 
se diferencia da raça nominal pelo maior comprimento do seu 
bico (> 21mm) e verde‑dourado mais difundido em sua região 
dorsal. Entretanto, existem evidências de que os caracteres 
diagnósticos da forma bahiae, apontados em sua descrição 
original (Hartert, 1899) e Grantsau (1988), concordam com 
espectro de variação individual de Agyrtria leucogaster, o que 
implica na necessidade de novos estudos para a comprovação 
de sua validade taxonômica (cf. Simon 1921, Vielliard 1994).
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FigurA 1. Primeiro registro da ocorrência de Agyrtria leucogaster (Trochilidae) 
para o Estado do Espírito Santo. Município de Conceição da Barra, 12/12/2003. 
Foto: Piero A. Ruschi.
Figure 1. First record of Plain‑bellied Emerald, Agyrtria leucogaster 
(Trochilidae) for Espírito Santo State. Conceição da Barra municipality, 
12/12/2003. Photo: Piero A. Ruschi.
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